
Identificação no armazém: as 7 regras
Estrutura clara em vez de procurar e perguntar

01 Cada localização está claramente identificada

02 Uma lógica para toda a operação

03 A identificação é legível à distância

04 Utilização direcionada das cores

05 O artigo e a localização estão ligados

Porque a identificação é decisiva
Um armazém funciona tão bem quanto a sua identificação. Se os locais não forem claramente reconhecíveis, 
surgem erros, perguntas e desvios. Esta lista de verificação ajuda a implementar uma identificação uniforme, 
clara e duradoura.

Objetivo: Cada artigo pode ser atribuído claramente

Objetivo: Todos compreendem o sistema de imediato

Objetivo: A informação é apreendida de imediato

Objetivo: Orientação à primeira vista

Objetivo: Evitar trocas

Cada posição, gaveta e recipiente tem uma designação clara

Sem zonas sem identificação

Sem designações duplicadas

Sistema uniforme (p. ex., estante–nível–compartimento)

A mesma estrutura em todas as zonas

Sem “soluções especiais” individuais de colaboradores

Tamanho da letra adequado à distância de leitura

Tipos de letra claros e simples

Sem etiquetas sobrecarregadas

As cores têm um significado fixo (p. ex., zonas ou processos)

A mesma atribuição de cores em todo o armazém

Sem utilização aleatória ou decorativa das cores

O número do artigo corresponde à localização

Sem identificações sem ligação

Atribuição clara entre conteúdo e localização



06 Os sistemas digitais são complementados de forma útil

07 A identificação mantém-se legível no tempo

Verificação rápida: a sua identificação funciona?

Objetivo: processos analógicos e digitais articulam-se

Objetivo: A identificação funciona a longo prazo

Se nem todos os pontos forem cumpridos, a identificação deve ser revista.

Códigos de barras ou sistemas de numeração

Fácil leitura por scanner

Combinação de identificação visível e registo digital

Materiais resistentes (p. ex., ao pó, sujidade e abrasão)

As etiquetas estão bem fixadas

Verificação regular da legibilidade

Novos colaboradores orientam-se sem explicações

Cada localização de armazenamento é claramente identificável

Não há perguntas como “Isto fica onde?”

Evitar erros típicos       
‣	 diferentes sistemas em paralelo     

‣	 inscrições manuscritas e não uniformes     

‣ 	 etiquetas demasiado pequenas ou mal posicionadas     

‣ 	 falta de coordenação entre zonas do armazém  

Conclusão:
Uma boa identificação não é um detalhe, mas a base de processos de armazém eficientes.

Em resumo:
Um sistema claro poupa tempo e coordenação e torna a informação rapidamente acessível.


